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			Às vozes dissidentes em tempos sombrios que, como Guattari, afirmam a potência de vida!

			Em memória das vítimas da covid-19, em especial as brasileiras, que morreram, principalmente, em decorrência da omissão de um governo genocida que se instalou no país, no período de 2018 a 2022.
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			Pergunta: E qual é teu desejo em relação ao Brasil?

			Guattari: Creio que é ser um pouco ouvido, ser ouvido como acho que nunca poderei sê-lo na França e na Europa em geral. Mas minha resposta não está completa. Estou aqui também porque gostaria de tentar criar para mim um território no Brasil, no qual pudessem se reunir dimensões de mim mesmo que sempre estiveram separadas no meu modo de funcionamento na Europa (GUATTARI; ROLNIK, 1996, p. 18). 
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			PREFÁCIO

			Guattari: encontros e reverberações no Brasil

			Domenico Uhng Hur1

			O livro Félix Guattari no Brasil: cartografias de um insurgente, do psicólogo, músico e jovem doutor em psicologia Arthur Elias Silva Santos, parte do interesse de cartografar alguns dos efeitos das várias visitas do analista institucional e esquizoanalista francês Pierre-Félix Guattari ao Brasil. Esta obra é fruto de sua tese de doutorado na Universidade Federal do Pará, orientada pela Prof.ª Flávia Cristina Silveira Lemos e que tive a grata honra de coorientar.

			Tendo como uma de suas inspirações, o trabalho da Prof.ª Heliana Conde Rodrigues (UERJ), que analisou e discutiu passagens das visitas do filósofo Michel Foucault pelo Brasil (RODRIGUES, 2016), Arthur buscou discutir as ressonâncias e reverberações que a obra e as visitas de Guattari deixaram no país. Como instrumentos de sua caixa de ferramentas (FOUCAULT; DELEUZE, 1979), nosso autor utilizou a arqueogenealogia, a cartografia e a história cultural, muito bem descritos no capítulo 1. Além de uma revisão bibliográfica, realizou entrevistas e análise documental, encontrando material inédito. 

			Sem a pretensão de totalizar os momentos de Guattari no país tal como um taxidermista, selecionou algumas passagens significativas e emblemáticas. Não se preocupou em catalogar os fatos de todas as visitas, mas sim refletir sobre seus efeitos de um modo mais ampliado. Procurou discutir e refletir sobre as suas ressonâncias e efeitos, os contágios horizontais, ou melhor, transversais, que o esquizoanalista deixou em nosso país. 

			Nesse sentido, Arthur optou por dar mais visibilidade a interlocutores fundamentais que teve no Brasil, de certo modo estrangeiros radicados em nosso país. Cita dois pilares da esquizoanálise no Brasil: Gregorio Baremblitt e Suely Rolnik.

			No capítulo 2, faz uma homenagem ao “argentino-mineiro” Gregorio Baremblitt (in memoriam – 1936-2021), importante analista institucional, esquizoanalista e inventor do esquizodrama, que além de ser um dos principais difusores da esquizoanálise, foi a pessoa que convidou Guattari pela primeira vez ao país, para ser um dos principais conferencistas do Primeiro Simpósio Internacional de Psicanálise, Grupos e Instituições que aconteceu na cidade do Rio de Janeiro em 1978, organizado pelo que veio a ser o IBRAPSI – Instituto Brasileiro de Psicanálise, Grupos e Instituições. Além de Guattari, estiveram presentes outros personagens importantíssimos da Análise Institucional e de uma crítica social mundial, como Robert Castel, Thomas Szasz, Shere Hite, Franco Basaglia, entre muitos outros (BAREMBLITT, no prelo). Deste encontro presencial, uma das ressonâncias fundamentais que a presença de Guattari efetuou no país foi o desenvolvimento de uma prática clínica-política singular, latinoamericana, que recebeu o nome de esquizodrama (BAREMBLITT, 2019). É fato que o esquizodrama começou a germinar após a leitura de O Anti-Édipo (DELEUZE; GUATTARI, 1972) por Gregorio Baremblitt, ainda na Argentina em 1973, com o nome experimental de fluxodrama (GRANDE; BAREMBLITT, 2022), mas consideramos que esse encontro foi fundamental para seu posterior desenvolvimento, em que Félix o estimulou a utilizar o método da invenção e do cut up, literalmente picotando seu material de trabalho, num convite à inventividade com o despedaçar de O Anti-Édipo. Assim, posteriormente, Gregorio homenageou seu amigo, batizando sua associação com seu nome: o Instituto Félix Guattari de Belo Horizonte/MG, estabelecimento que formou centenas de especialistas em análise institucional, esquizoanálise e esquizodrama e que inspirou a constituição do CAPS – Maria Boneca, em Uberaba/MG, um Centro de Atenção Psicossocial exuberantemente esquizoanalítico, esquizodramático, coordenado por Maria de Fátima Oliveira e Jorge Bichuetti (in memoriam – 1960-2022).

			Outra interlocutora fundamental e amiga de Guattari retratada no livro é Suely Rolnik. Não é estrangeira de nascença, mas conheceu Félix Guattari e Gilles Deleuze em seu período de exílio na França, e sua obra nos afeta sempre com um certo coeficiente de estrangeiridade, atualizando forças e vibrações que muitas vezes estavam escondidas, ou paralisadas, no corpo e no ambiente. Com seu olhar e escrita tátil, Suely provavelmente foi a principal parceira de Félix no Brasil, recebendo-o inúmeras vezes. Coordenou com ele inúmeras conferências, palestras e reuniões pelo país com movimentos sociais, movimentos populares, acadêmicos e políticos, que originaram o livro “máquina de guerrilha” Micropolítica: cartografias do desejo (GUATTARI; ROLNIK, 1986), referência fundamental para a esquizoanálise e estudiosos de crítica social. Realizaram uma verdadeira turnê pelo país, discutindo temas fundamentais sobre questões políticas, sociais e subjetivas em tempos de uma ditadura civil-militar no Brasil. Além dessa parceria acadêmica, Arthur detalha as ressonâncias esquizoanalíticas de seu pensamento no trabalho de Rolnik sobre esquizoanálise e arte, tomando como exemplo a obra da artista Lygia Clark, bastante discutida nas reflexões de Suely. Ressaltamos que Suely Rolnik provavelmente é a pensadora influenciada por Guattari que tenha maior visibilidade no mundo acadêmico, não só no Brasil, como no Ocidente.

			Um dos pontos mais altos deste livro é o detalhamento da visita de Guattari a Belém do Pará, cidade do próprio Arthur. Esta visita é uma lacuna na literatura, pois até então não havia registros acadêmicos de como foi a passagem de Félix pela cidade das mangueiras. Podemos dizer que Belém é como Guattari, não está no centro do olhar mundial, ou mesmo nacional, mas é composto por uma diversidade social e biológica apaixonante, com uma exuberância e potência cultural e natural. Arthur encontra registros em jornais de grande circulação de Belém do Pará sobre a passagem de Félix e entrevista uma das organizadoras desta atividade. 

			Nosso autor também trabalha as ressonâncias guattarianas nos planos da política, arte, ecologia e saúde mental. Evidentemente, no âmbito da política, um marco inolvidável foi seu diálogo com o maior líder histórico macropolítico do país, Luiz Inácio Lula da Silva, que resultou no livro Félix Guattari entrevista Lula (GUATTARI, 1982). Na época, Guattari, como outros intelectuais franceses, via o Partido dos Trabalhadores como uma máquina de guerra política, indispensável e transformadora. Arthur também discute o envolvimento e empolgação de Félix com os movimentos das Rádios livres, em sua utopia ativa de produzir uma democratização da produção da emissão de informações, e que, evidentemente, influi na produção de subjetivação e autonomia. Adiciono que Guattari provavelmente ficaria frustrado ao constatar que hoje dispomos de todo o desenvolvimento de máquinas técnicas que propiciariam essa livre difusão, mas que desperdiçamos esse potencial criador e insurgente em dancinhas no TikTok e fotos no estilo da Revista Caras no Instagram.

			No último capítulo, também é discutido o envolvimento de Guattari com a questão ecológica e alguns textos seus publicados na Revista Rádice, importante bastião cultural e acadêmico contra a ditadura. A Rádice pode ser considerada como um agenciamento maquínico pela resistência em tempos de opressão e de tanatopolítica. Os textos de Guattari versaram sobre saúde mental e uma crítica à psicanálise, um dos seus temas preferidos na ocasião de sua primeira visita ao país (BAREMBLITT, no prelo). 

			Em suma, Arthur Santos mostra que Félix Guattari fez o movimento oposto dos colonizadores europeus no país, sejam os imperialistas ou os colonizadores acadêmicos. Ao invés do alto de suas cátedras, onde buscam disseminar um pensamento dogmático e colonizatório, Félix cria composições com movimentos sociais, movimentos populares, acadêmicos e psicanalistas, em que atua mais como uma “afecção” direcionada à composição e produção coletiva, do que com um processo de doutrinação e dogmatização, tão comum hoje em dia nas associações de psicanálise e até mesmo na Universidade. Guattari não se colocou no lugar de “mestre”, não buscou assumir toda a visibilidade do palco, atuou mais como um catalisador, uma enzima, que acelerou os processos de desconstrução e reinvenção com os coletivos que atuou. Talvez por esse posicionamento é que Félix, de certa forma, seja meio que invisibilizado e esquecido, caso comparado com seu parceiro Gilles Deleuze, um esquecimento que o próprio Baremblitt denunciava. Então, este livro tenta inquirir e produzir a partir das brechas e fendas abertas por Guattari, discutindo e se inspirando pelas transformações laterais, colaterais, incitadas por suas visitas materiais e imateriais, visíveis e invisíveis. Uma máquina abstrata que transformou o existente, não para uma simulação e replicação do discurso de um mestre, senão para uma atualização de sua insurgência na própria matéria constituída do coletivo intercessor, o que influenciou, por exemplo, na constituição de uma psicanálise crítica e implicada no Norte do país. Com uma escrita repleta de sensibilidade e suavidade, o autor faz, tal como Guattari, uma articulação entre temas tão díspares e que se transforma, ao mesmo tempo, com o fenômeno que busca cartografar, numa pesquisa que nunca está terminada e que está em perpétua constituição.

			

			
				
					1	Professor Associado de Graduação e do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal de Goiás (UFG). Psicólogo, Mestre e Doutor em Psicologia Social pelo Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo (USP), com estágio doutoral na Universidade Autônoma de Barcelona, e Pós-Doutorado na Universidade de Santiago de Compostela (USC), Espanha. Bolsista de Produtividade em Pesquisa (PQ-2) do CNPq. Autor e organizador de livros de psicologia e política, entre eles: “Psicologia, Política e Esquizoanálise” (HUR, 2018), “Esquizoanálise e Esquizodrama: clínica e política” (HUR, 2022) e “Psicologia dos extremismos políticos” (HUR; SABUCEDO, 2020). Possui um blog com seus textos (https://domenicohur.wordpress.com/) e um canal no YouTube com seus vídeos e cursos (https://www.youtube.com/DomenicoHur).
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			DELIMITANDO UM TEMA, AGENCIANDO HISTÓRIAS

			Félix Guattari é conhecido no Brasil principalmente pelo livro que escreveu em co-autoria com Gilles Deleuze – O Anti-Édipo – Capitalismo e Esquizofrenia. Além deste, também em co-autoria com Deleuze, foram publicados Kafka – por uma literatura menor e Rhizome [...] Além de sua produção teórica, Guattari é psicanalista, membro da École Freudienne de Paris; é um dos fundadores da Clinique de la Borde (onde se desenvolveu a psicoterapia institucional); é criador com outros profissionais de saúde mental de vários grupos de reflexão/intervenção neste campos, entre os quais a Rede Internacional de Alternativa à Psiquiatria. Guattari é também participante ativo de grupos de reflexão/intervenção em outras áreas tais como a dos mass media, através do movimento das rádios livres etc. [...] (ROLNIK, 1979, p. 26).

			O trecho acima é uma declaração da psicanalista Suely Rolnik para a Revista Rádice, número 11, ano 3, de 1979. No texto, Suely apresenta Guattari para os leitores brasileiros, ao final do artigo intitulado “A Trama da Rede”, de autoria do próprio pensador para aquela edição da revista. Naquela ocasião o psicanalista (forma como Suely se referiu a ele) estava no Brasil – mais precisamente em Campinas/SP – proferindo diversas conferências sobre temas da saúde mental e compartilhando suas experiências no grupo Rede Internacional de Alternativa à Psiquiatria, do qual fazia parte. Era a segunda vez que ele visitava o Brasil.

			A primeira vinda ocorreu a convite do Instituto Brasileiro de Psicanálise, Grupos e instituições (IBRAPSI), em setembro de 1978, para participar do Simpósio Internacional de Psicanálise, Grupos e Instituições. Após 1979, Guattari ainda viria ao país por mais cinco vezes, totalizando sete visitas.

			Em 1982, viajou pelo Brasil com Suely Rolnik. Dessa viagem resultou o livro Micropolítica: cartografias do desejo (1986), que seria publicado em francês apenas em 2007. Sua primeira viagem ao país havia sido em 1978, convidado por Gregorio Baremblitt para o 1º Congresso Brasileiro de Psicanálise de Grupos e Instituições do Instituto Brasileiro de Psicanálise (Ibrapsi). Em 1979, participou do 1º Congresso Nacional dos Trabalhadores em Saúde Mental, e graças a essa viagem encontrou-se com Jacó Bittar e outros militantes envolvidos na criação do Partido dos Trabalhadores (PT). Em 1982 entrevistou Luiz Inácio Lula da Silva, e o texto foi publicado em livro que visava apoiar a candidatura de Lula ao Senado (CULT, 2022, p. 10).

			Em 1982, veio a convite de Suely Rolnik. Naquela ocasião participou de diversos eventos, proferindo várias falas que culminaram no livro “Micropolíticas: Cartografias do Desejo”, escrito e organizado em parceria com Suely. No mesmo ano, também realizou uma entrevista com o ex-presidente Lula, que estava ainda iniciando sua carreira política de forma institucionalizada. Em 1983, esteve na cidade de Belo Horizonte/MG, para o II Encontro Latino-americano e VI Encontro Internacional da Rede Alternativa à Psiquiatria, ocorrido no campus da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), contando com a participação de Franco Basaglia (BALI; FLECHA, 2018).

			As frequentes viagens de Félix Guattari ao Brasil, sua ativa produção e trocas com as pessoas daqui apontam, no mínimo, o apreço do pensador pelo país ou, ao menos, pela possibilidade inventiva que esse lugar apresentava durante as décadas de 1970 e 1980. Esse entusiasmo parece se confirmar em sua fala durante entrevista realizada por Laymert Garcia dos Santos1
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